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O ministerio m'm pode continuar por mais tempo

bastando com a opponiçito da camara elo-ctiv'a, e

tem que retirar-ao do poder, ou consultar de no-

vo a nação. _

A dissolução da canmra popular é o despa-

, Mie !have Wi crise que se está ereando; é

u meio ¡Mimcuriul com as praxcs Constitucionaes,

o que actualmente esta sendo bem recebido.

O ministerio rec:›n.~truiu se com esta camara,

o, não obstante pcrlílhar as ideas da epocha e

abraçar os principios lilmraes e progressistas do

Miu, viu rarear as lileiras da maioria pela deser-

'Io dos dissidentes, que nenhuma rasão plausível

,de iustilícar.

L_ ;Trabalhou o que pôde levando ao parlanien-

humanista: projectos de maxima importancia

pra o pair., e tomou a iniciativa na uuaapprova-

° e a oppmição, mostrando-se calculadamcntc

'l, tem sc tlppoatt) »ystemutícamente a quanto

d partir do ministerio. _

.Us embaraços da política não os ereou o nn

Mio-,creou-os a oppOsíçiio, e perdôo-lhe a na~

@no tim. para quê.

..4- .Émironte d'umu guerra de ambição (li-.veria

mwldopôr as pastas, cedendo os seus loga-

..Aquila que põem o desejo do poder acima

deitam do paiz? Não. E* preciso consultar

Mn paiz, o conhecer se elle auctorisa o

Wodaopposição ou não, e, segundo es-

e¡ ou, continuar o ministerio desassoinbradomu

à* dude logo o seu pinto.

ni'nrnlopovomol a demasiada ambição do poder,

à** se 'dê no ministerio ou na. oppoxiçño; ava-

" ' Wa que elle minluz;

will-'actuae circumstancias parece-nos que é el-

hdoscnlpavel no nnnisterio para não ceder a cx¡-

pncias mal finnladas.

Demais a dissolução da camara é inovitavel

.96' .a quéda deste ministerio, porque sendo a

maioria de hoje superior á opposiçi'to, deve ser a

ição de entao superior á maioria, e se ella

é inevitavel, couvem mais ser por este e não pelo

Muro ministerio. Parece-nos que assim se reconhe-

ce melhor a vontade da nação.

v A volubilidado politica dos representantes do

povo auctorisa-nos a suppôr que a alguns hão de

nrcaçados os diploniau,o oa votou destes qnerene-

am os principios dos seus 'apresentados não

.vom pesar na balança, qualquer que seja o lado

que occupem.

E' pois curial que o governo tateie a opinião

publica, antes que ceda o poder, mas sempre cons-

titueionalmente, e com o propoaito de voluntaria-

mente'se sujeitar eta suas indicações.

a Desejavnmos que as eleições se repetíssem to-

dos os canos, com' tanto que fossem como as am-

bicionamos, completamente desassmnbradas da au-

ctoridade. Assim aprendiam 'Os menos illuutrados

:fazer bom uso d'esne direito importante, supprin-

do com a experiencia ti'io repetida o que a sua

mão nega -e trocando-Ne a convicção pela in-
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Alistado no gremio, que desde a emigração

hogtilinva os conselheiros mais do seio do impe-

rador, sobresahira no desterro, dimento-allow,

c uol metes innnediatos a convenção do Evora

Monta, pelo ardor da sua polemica vehemente,

mas sempre cortez, e pela facilidade da eloquen-

deparam-iva e arrebatada. Os ressentimentos, a

que alludimos, gerados nos dias de tristeza do

exílio, haviam-se dilatado no Por-to ii. sombra das

umas, e crenndo raizes tinham já a essa hora

dividido o exercito .e as opiniões em dois parti-

dos, cuja phiniononiia cada vez se ia caracterí-

saado mais.

Os púníatros de D. Pedro e os individuos

mais da intimidade e coniidcncia delles compu-

nluinl o prilneiro;'os descontentes, que eram nu-

merosos, os iinpaeientes, e os estaltados formavam

o segundo. Entre on dois a rivalidade a princi-

pio, e os odios depois, não lavraram com menor

i PUBLICA-SE A'S'TERÇAS E SEXTAS FEIRAS.

Subscreve-ee e vende-ee unicanmnte no eucriptorio da administracao. rua Direita n." '24. ~ Publicacões de
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não frmiqueada. não sera' recebida -Artigos mandados a' redacçi'm, sejam ou mio publicados, nào scrào l'RatiiIIídoa_

 

SEXTA-FEIRA 10 IDF. ABRIL lllê "563

íflumneia tornava-sc um meio civilísador de grande

prow-ito. '

Com a actual legislação, a dissolução é uma

Incdida (pm só (li-vc scr empregada em extremo,

por «pic causa graves transtornos no and-.unento

(los Negocios publicou.

Sion l'allar dos cxccssos que ontr'ora se cm-

pregar-am para rom-cr cli-içõcs, que @meu actos

immuracs Hllppollms (plc não mais se darão, vc.-

inus th¡ allctoridadca esquecidas m›ll|.plt-tnun-nt0

das mais inutantes nccoasídndcs publicas, para all-

xilíarcm os deseios do governo nas eleições.

Quem (lt-letlt) d'aínbiçõcs pessoal-.a, vô nos.

tes actos tolerado¡ lllu eli-mento de atrazo, não

pode nuppm'tal-os para satisi'nm-r ambições parti-

dal'ias ; quando porém esse mal evita outro maior,

como actualmente, é l'ol'çtuit) ahraçal o.

Estes cmbaiaços só os pode remover a op-

posíção tomando dill'erente rumo do que lcra.

Mostre um verdadeiro interesse pelo bem

publico pondo-o acima de paixões pequenas; e dê

sobeias provas de que ha de fazer mais que este

ministerio e a opinião public'a se prouunciará em

seu favor, e lhe' proparará a ascenção ivo-poder.

_M

Ás opposíçiios tanto periodicas como parla-
. a ,

Inclltal'cs estao sendo Nesta. tcrra uma reacção dc

interesses, lltll choouc de prvtunçõm, mua guerra

dc corrilhos, nina inutilidade do I'arçñen.

Quem comprcln-nda o cspililo e_ lntlull- d'cl-

las não é raro; mm, (pu-m sublime a alnn-gaçño

até ao ponto de manter a inteireza de principios,

e de se s-.levar puro d'o-ntre cetau mmplicaçõve da '

corrupção politica, pode-sc indigitar como n l'hc-

nix da'morulidado, rpm revivodeu propiim pro-

gressos da nossa preversão moral.

Trazem-sc ao attricto das Iuotas diariau pru-

samentos vastos, traças.engenhoms, combinações

delicadas, estrategias sublimes, projectos extraor-

dinarios; mas' não é a in<piraçao da patria, que

as dieta, é uma sollicítnde particular de paixões,

que eonnnctte todos esses prodigios.

A inlíxidadc_ nos agentes da administraçfm

central, garantia goneroaa de vzutaa convenien-

cias publicas, comissão viva da. Communidade so-

berana, quando muito desta aristocracia dos ta-

lentos e habilidades políticas; a transmigração

constitucional do poder é, entre outras, uma nc-

ccssidade publica, que se converte nestes proje-

ctis d'uma aggressño, que se resolve no utolido

intento de non cxhíbir successivamentc no thca-

tro das comedias da governança as Iucslnth _figu-

ras, actores que a. espectação nacional está can-

çada de aturar. _ .

Debclla-se, atacase, calumnia-se, guerreia-

se, intriga-se, desalictora se, arrasta-se um septem

virato ministerial para lhe substituir outro, que

lhe exacerha, aguça, e retina as ¡ncia-.ias. E não

é porque não hajam entre nós hahois'estadidas,

politicos sabidos nas materias da governação;

mas é que á força de rel'ocilarem as iiltclligtul-

cias publicas, chega-se a dcscrer da* capacidades

o

 

    

ímpeto, do que a guerra entre os'doia campos

inimigos, que povoados de irmãos não se avi-*ta-

vam, tambem, senão para se gladiarem logo sem

quartel.

Vão longe aquelles tempos, em que as pai-

xões reinaram mais do que a rasão. Estão olvi-

dadas as accusações, que tinham o fatal condão

de incendiar os animes, deapregando sobre o paiz

-as furias das discordias civis. A verdade pode

hoje dizer tado sem r'ecoio e imparcialmente. Mou-

siuho da Silveira, Silvipâarvalho, Agostinho José

Freire, o duque de .nella, e tantos nomes

consagrados na boa memoria da nação, mereciam

as censurau, as invectivas, e as suspeitas, que os

feriram? Tramav-am contra a liberdade, quando

por ella am'ontaram todos os perigos, e respon-

diam a adversidade com uma constancia ínahala-

Nel ? roubaram nsnrpações e dictaduras almlrdas,

elles, que foram depois tantas vezes-'Vos liadores

prepostos pelo povo, e os gl¡ardaB_"V-igil3ntes e

honrados das instituições? Não de certo! Mas a

ira não discute, clama. A calmnnia enegreco,

mancha, ultraja, e treme da evidencia l

O crime unico porque os culpavam, era o de

porliarem em ser ministros. A amisade de D. Pc-

dro, e _os serviços prestados em momentos deci-

sivos, aos olhos ambiciosoe constituíam as ciremn-

stancias mais nggravantes. Estes réus, convictos

de patriotismo o devoção liberal haviam levanta-

  

dcsta terra; o acaba no mnnop ulio, o que havia

começado pela ligiiiinu rcgulidmlo dos melhora-:4.

N'i-sta circulalura il'lxion nz'io ha poi» a on-

perar m-llñn :t triste roprnvlur'çñn dns humana or-

roa disciplinam-,4, reincidcm'ia porpctua dos Inca-

lnnR \'icíusl li'. no cntrrinilto caiu rotação impor-

tillt'l|[c c, llleP-aP-IIIU dim'r, medica, é a proa-ur-

sação mais inliillírcl dos calaclysmos políticos.

So. as crinlnçõi-s da pci'l'rn-tibilidade Universal

se poderam opnl'ar na guria-nação_ dos estados

pela gradaçi'io paulatina das roquisiçõcs progres- a

sivas da sociedad", a ordem teria a ganhar mui-

lo em tntlitu as modilicaçõi-s rerolucionarian. Mas

os govornos poda-m, as vozes, derramar bencli-

cios, PXHltar tudo, pelo encanto das reforma-a,

cm torno do si; porém a sua organiaaçño intrín-

seca, aa nccvasidadcs proprias não são attendidaa,

não ¡go-am mollmraun-ntos os principios, que nos

regulam, não dosl'ructnm reformas os clementos da

disciplina publica. 1 .

Descortinam, enxorgam, uma ou outra vez,

o mal quo os rodeia e não descobrem o vicio

que os all'ecta, a |Hole<titt que or¡ corroe, o rcne-

no que os dilacera. Como os olhos, vendo não

sc vía-in.

São estas verdades propriedade commum,

"i'm principios saludos, peliuamentns vulgares,

politica tln-oríca do todos; mas do acatamonto

'de poucos. observancia do nenhuns.

() olvido, o (lttslt'lxt), a inruria _ em toda a

sua rr-spimsabilidade é o fermento das desgraças

publicas, é o elemento acinpro vivo da corrupção,

é o princípio persistente das diwençõcs patrias,

origem das calamidast da rcVoluçño. Por isso é

Iui~tcr rccalcitrar sem doscanço ncstcu avisou da

ilnprclmn, é preciso agitar, animar, embraveoer

mesmo M opposições, legitimamente concebidas,

para anticipar pela prudenria a obra 'plc os litro-

rcn populares não raro precipitanl.

l'or isso toda a nobreza (lc-tas indicações é

a justiça. Rotulo da santidade governamental, e

ao mesmo tempo aspiração permanente das theo-

rias d'estado, prolníssño generosa (la nossa lei,

lucida esperança entre as miserias do povo, é so-

brc tudo o conselho invariavel, reluctante e pcr-

tinaz a apontar pela especulação e obras do jur-

nnlismo.

Em nome d'osta verdade e em Cnlmllisaiio

nspontuilun, irresistível, d'cstas convicções, que

prol'cssamos, e dem-jus _que alimentamos, é~nos

grato lavrar um protesto contra uma iníipiida-

do que o sr. ministro do reino acaba do prati-

car.

A instrurçiio publica, a aula rcgia do povo

é um tabernaculo santo como o futuro que clla

involve' em seus destinou. Quem pro ana este la-

boratorio das gerações novas com as invasões exe_

craudas da paixão, ou da injustiça. cahe sob o

fulminante anathcma do poVo; é Heliodoro mal-

dieto d'oste templo social, é J'autor da futura cs-

cravidño pelas trevas.

Ao sr. niinistro do reino parece não calam

estas tremendas verdades ou ni'ío intemida a. im-

mcnsa reSponsahilidade, que cllas importam.

do as avultadas sommas despcndidas com o arma-

mnnto das tropas e dos navios; tinham conserva-

do a esperança, quando um pallido terror olhava

para ns aguas do Douro, e via nellas o derradei-

ro rcliugio depois da derrota incvitavvl; haviam

negociado e obtido a adhesão e os suecorroa da

França c da Gran-Bretanha; tinham concebido,

anunciado, e acompanhado as expedições, que

apressnram o tlesenlace da contenda; linalmente,

demoliudo todos os cnteios do absolutiamo, e ar-

rastando pelos l'undaínentos os alicerces da¡ socie-

dade velha, proa-.revelam as aristocrata-.ias privi-

legiadas, desarmaram ou adversarius implacureis

do systema repre<entativo, e lavraram a carta de'

uli'orria da terra-e das industrias!

Ninguem ohrou tanto em tavor dos progres-
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Os negocios 'da instrucção nlio lhe merch-m

respeito. De continuo o temos visto despresando

a. aantissium causa d'clla.

A eleição dm ¡n'oh'nsores, o proviun'nto da¡

cadeiras, entre todou os objecto-c, que lhe rcapu-i

tam, visivelmente o mais Inomcntoso, t'nlllu con-

diçño de seus destinou; a escolha da» capacidade-a

que tem de presidir ao futuro das gerações nn-

Ccntos; a constituição d'esles, que bem se pmlu

dizer testamentoiros do pino-ado e do presente,

legatarios d'esla herança dos sccitlus, está morc-

ceudo dos cuidados da governação tão diminuiu

interesse, que, se assim proseguc, bom podemon

ir chorando sobre as ruínas da educação civil a

'perdição do porvir.

Não é aceusaçño vaga cata que fazemos Itu

Ft“. ministro; é increpaçãg que podemos authen-

ticar com determinação de factos, ousolar com

especilicação d'obras, rohorar com a particular¡

nação de feitos. O sr. niinistro tem de luctar com

as consequencias da _injustiça que acabo de com-

metter, tem de carregar con¡ todo o peso da rea'-

ponsabilidade deste acto, qpe lhe pode ser funca-

to, e perigoso. '

A cadoirnde Rethorica do lycra¡ nacional

de Braga que havia sido dismtada por um nu.

moroso concurso do pretendentes acaba de Icr

provida n'uni il'i-ntre clica, ue se achava em uma

gradaçiío inl'crior; acaba :io lho ser dada. com

postergaçño (lua direitos superiores de seu! emu-

¡ los, com violação dos preceitos da justiça. abmllt-

ta o relativa.

Esto l'acto reprohenx'ivel até pelo! alarde¡

que sn lizeram de pronlcsma antecipadas, não po-

de colmnestar-ue com os pra-textura ¡mpi-.u-c-denton

e ardiloaos, com ol titulo. Caim d'um direito que

se inventou.

Jrcntea aim-Pro da liln-rdudc, amando a pa-

tria. nesta imagem querida da justiça, "lnt'iiltm

por profundo sentimento ante os I-xcmplon da

injustiça, Milo ealarmnos este procedimento do sr.

ministro do r--ino faltando tl. imparcialidmlo que

nos caracterisa. ' df.

_-----.-_---

llliC'l'lFlCAÇÂO

As letras iniciacs, com que aahíu assigua-

do o comumnicmlo dc Coimbra, ín'serto no nume-

ro antecedento do nosso jornal, em logar de sc-

rem as que sahiram -J. L. M., deviam ser:

J. E. L. M., que dizem Joao Eduardo Lobo do

Moura.

Fazemos esta l'cctílieaçiio devidamente aucto-

risados para que aquello coinnmnieado não lmss¡

ser uttribuido a outro indivíduo.

5 dinario, e aquclle ardente lleSt'jU de assignalar

ros edo povo. Ninguem trabalhou com maior es- z

força em rasgar as aendm do futuro. Não lhe

perdoaram os vencidos, e os lesados? Não os cn-

tentleram os tímidos e os contelnporisadore*? Se

os ponpassem é que devíamos admirar-nes, ou

mais exacto é que deveriamos duvidar da certeza

dos golpes, que tinham descarregado.

O partido, que então se chamava simples-

mente a «Opposiçiton e que dois annon depois,

adoptando a reVoluçño nocturna de Lisboa, acci-

tou o titulo de setombrísta, representava a natu-

ral impacicncia dos homens novos, a sêde de glo-

ria, em que elles se abrasavam, o abrasam dc or-

pela acção o engenho e as doutrinas, condi -- o

essencial, e segredo vivilicador das monarchias

constitucionaes. Voando ao assalto das posições

occnpadau por antagoniutus, que se julgavam ín-

dispensavcis, e que por erro sempre funcato e

repetido ne ncgavam a repartir com os mais mo-

ços a direcção dos negocios e os thcsouros da

experiencia, llagn-laram sem piedade a quem ou

repellia, converteram em deliclos capitales as le-

ves faltas, e puniram o monopolio tacito do poder,

attribuindo-o a motivos menos decorosos e a rui-

'noaas e impuras e«pccnlações.

A historia dirá um dia que ambos se enga-

naram. Ajustiça dos coutolliporaneos já absolveu

a muitos, cuja herança se reduziu ao grande ml-

me, que legal-am. A justiça da 'imaturidade aca-

bará de rehabilitar a todos. Manuel l'asmm com

a lealdade de sentimentos, timbre da generosa

indole, prestou primeiro, do que ninguem, este

honrosa testemunho. De «eus labios eloquontea

l'clmntaram palavras aficctiiiisua e convemeidas,

dignas da nobreza da sua alma. Para ser grande

e acatado não carecia de que os outros fossem

pequenos, ou ligurasscm envilecidos.

(Continúa.) L. A. Rebello do Silva.
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(Íomprazcndirmé, em conihrinídmle da anti-

ga pratica seguida n'cstes reinos, de usar da mi-

nha clcmencia por occanião da presente semana

santa para com os“prcaos que, por exactas infor-

maçñc-a a que mandei proceder, se mostram di-

gnos" demcominisolação,_ou peloternprriic prisão

so l'lwp. ou por outras pondcrosas ranõcs que os

rccoi'iniicndam'á minha piedade, e mais que tudo

om memoria da_ sacratissima morto e paixão dc

Noam Senhor Jesus Chris-to, solemnisada pela

igreja Ii'cste dia de sexta feira maior: hei por

Enga de .ter ouvido o mpmclllo d'cntado,

(autor moderador, segundo o artigo 74:.o

§ T.” da carta constitucional da monarchia, para

com ~- osvrén's comprehendithis nu relação junta,

que faz parte integrante d'esto decreto e baixa as- .

signada 'pelos ministros e scerctaríos d'cstado dos

\negocios ccclesiasticos c de justiça, e dos nego-

oioa da guerra, tudo pela forma que se declara

na dita relação.

Os mesmos ministros e scerctarios d'oatado

' o tenham assim entendido e façam executar.

Paço, em 3 de abril dc l8(i3.=ltEI.

(Limpar l'creira da Silva'=Yisconde do 8:1 da'

Bondcira. I

lli'lll, b(

¡axei-ria'

Relação (ç que se refue o'clecrnto ¡Feat/_t data, dos -

réus, cig'us ;maus são ¡Ie/'doadas pela j'úrmu

aqui dedo¡ nda : l

Antonio dos Santos, polo crime do furto, conde-

mnado na' ponu do Seia annoa de dogrcdo nu. '

,Africa occidcntal - perdoado, cm attençño ao

tempo dc prisão (plc ,tem sotfrido por mais de

_tptatro vanpos, c ser“doento e ao seu bom ccom- *

,portainoutm não só anteriormente ao crime

pelo qual foi cundcmnado, mas tambem de-

pois ?Inc esta', pre-ao. .

Antonio í_osé da Silva, pelo crime de flu'to,.-¡eon-

dcnmado na penudc cinco annos do degrcdo

na Africa occidont'al _peidoado,~_cm attcnçño

_ao_ tempo de prisão que tem sofi'rido, e ao scr- l

via) que prestou contribuindo para o dear¡

briincnto do crime em que tomou parte.

Antonio' Maria Puell, pelo ,crime de homicídio,

rondemnado na pena de dez anuos de degre-

do" na Africa occidcntal - perdoado, em a_t- l

'teriçiio :ph louvor cumprido a .ma,ior parte da _

pona *e aos relevanles serviços prestados ao .

_ exercito na, 'ui-ip'a du'. Angola. A,

Antonio 'Mah-ima“ ilmpunha, 'polo crime de ho-

m'icidi'o, i'oiulciiinzulo na point capital, que cm

virtude do doi-.reto do 12 'dc fevereiro do 1862

'foi 'ciin'nnuuida niz'r'l'iinmtidiatafa qual pelo tri-

bunal competente foi declarado ser a de tra-

balhos publicos perpetuar; no reino _commu- l

tada a pena na de dcgredo perpetuo na Afri~

eu oriental em harmonia com o decreto de

_ 1.6 de outubro de lSG2. ' l

Fclisbcrta Margarida, pelos crimes de eomplici-

-- ' dude cm homiridio e roubo, condcmnmla na

pena do dogrcdo porpctuo nas ilhas de Cabo Í

Verde-pcnlomla, em attençito ao cumpri- l

mento por mais de vinte annos da pena em

que foi condemnada, e á sua idade e mo- l

l
l

I

1.

 

lcstias.

Felix Rodrigues Sanches, pelo crime de resisten-

cia, coudcmnado na pena de cinco annost

dogrcdo na llltlitt-l-pel'doa(lt), em attenção :i

parte da pena que tem cumprido, de que só

lhe faltam 'dois anime, e a ter sofi'rido trinta

c quatro metes de prisão antes de scr conde-

_ ninndo. _ _ .

Francisco Augusto de Furia, pelos crimes de foli-

mentorsimples e dc furto, cnndcmnado na pe-

na de cinco annos de dcgredo na Africa oc«=i«

dental- perdoado, cm attenção a ter sido dc-

clarada não provada a intenção criminosa do

réu, quanto a alguns dos factos pelos quacs

foi .condomiiudo, e .ter praticado os ferimentos

.- .mu-'acto de sua defcza. , i

Francisco Monteiro, o Torneiro, pelo crime de fo-

rimcn'to de~que resultou inortc, condemnndo'
~ . . . ' . ) . ' . l -' - -um om) annos de ¡low-edu "a Ah-.cn "cade". Santo Antolth do Bingo e ludla Má, no compu- entrada e ”ud“ do.;

 

u w times estimada do naniuiicttidlo aquello crimp.

Fgmñt'iiÊtMUllilu, pelo crime de' roubo, condo-

PX “Midway-na dem“:iballios' Êtiblicw, pardo

às' oiiinprimeato da qual'ihe falta pouco mais dc

»um amio--àpcrdoçulm em attcuçiio u. esta oii;-

t cumstuncia, ao seu bom comportamento antes

e_ (opois do, commctter _aquellc crime, e no

seu estado de molcstia grave.

Joíéi Raymundo; pelo icriinc dc olfensa corporal,

condcmnado na pona de um anno de prisão,

da qual _já cumpriu parte-perdoado, em at- I

tcnçñu a esta circnmatancía, a ter sidooo cri-

me commettido não estando o réu no Comple-

to list) das suas faculdades íntí-llcctunes e ao

seu bom cdnnportuinento c indolc paci'lica pro- terrenos para efoiu-çñode terras ile emprestimo “cida.

vados perante o jury. f

José Simões clo crime dc cam lícídade em forroi _ o

posto, conde-tunado na. pena de Seis annos de

dogrcdo na Africa occidcntul, da qual llic_iiil- , poraria dc terrenos, ficam a cargo do arrema- tamento ima-al,
ta cumprir pouco mais (letras canos-per-

doado, em attençño a esta circmnstancía, a'o

boni Comportamento do réu antes e depois do

crime, e a ter consistido a. sua cumplicidade

sómente em não dar aviso a tempo do dito A tíiíCadU, desde us nove horas da manhã até ás poderei

crime, de que tivera conhecimento.

José Tavares, pelo crime de homicídio, emule-

nmado na pena capital, que em virtude do

_decreto de 12 de' fevereiro de 1862 foi com- '

mutada na immedíata, a qual pelo tribunal

competente foi drolarado ser a de trabalhos

publicos perpetuos no rciuo-commutada a

pena na de degredo perpetuo na Africa orien-

tal, cm harmonia com o decreto de 16 de ou-

tubro (16.1802. p

Manuel Joaquim, Fernandes, o Paiva, pelo crí-

me de homicidio, comlcnmudo na pena capi-

tal, que _em virtude do decreto de 12 de fc-

verciro de 1862 toi coinnnttada na immcdia-

ta, a tjual pelo tribunal competente foi (lUt'la-

rado ser a dc trabalhos publicos perpetuos no

reino-commatuda a pena. na de degredo per-

pctuo na Africa oriental, em harmonia com o

decreto de 16 de outubro de 18152.

Maria Fragcisca, pelo crime de furto domestica,

condcinnada na pena de tres annoa dc prisão

correccional para o cumprimento da qual lhe

falta menos de um anno - perdoada, em at-

tunção a esta circumstnncia, :t menoridade du

ré quando colmnctteu o crime, e ao tempo do

mais de um anno de prisão, que teve antes da

sua condémnação.

María Jesé, pelo crime do furto, condemnada na

pena dc quatro annos dedcgrcdo na Africa

occidontal, para o cumprimento da qual só

lhe falta. um anno- perdoado, em attonçiio a

e~ta circumstancia, a'ter indemnisado a parte

offepdida pelo crime, e às suas moles-tias, que

têem " impedido que seja eomluzidu para a

Africa. ç

Marianna da Piedade, polo crime _de furto, con-

dcmnada na pena dc tres annos de degredo

na Africa occidcntal, para o cumprimento da

qual lhe falta pouco mais de um anno- per-

doada, em attcnçiio a esta. circlunituncia, ao

n

pequeno valor do furto, ao tempo dc prisão I

que tem soñ'rido, e ao seu bom comportamen-

to antes e depois de eonuncttido o crime.

Simão Antonio Francisco, pelo crime de ferimen-

to síniplea, condemnado na pena de tros an-

nos de degrcdo na Africa occidcntal, para o

cumprimento da qual só Ihc'faitam dezesete_

meses-perdoado, em attcnção a esta cir-

cnnístancia, a menoridade do réu quando com-

mottcn o crímn, e ao seu bom comportamento

antes e depois de commettcr o dito crime.

Paço, cm_ 3 de abril de 1863.=Gaspar

Pereira da Silva=Vi-'c0ndc de Sai da Bau-

deira.

.-

mlnlstcrlo das obras publicas,

commcrclo o Industria

_ __1)i-reéção geral das obras publicas e minas

REPARTKÇÃO DAS A OBRAS PUBLICAS

Sun Magestade El-Rei, conformando-se com

o parecer do Conselho das obras publicas, ha poi'

bem upprovar o projecto, datado de 22 e 31 de

dezembro de 1862, relativo ao lanço da estrada

de Arouca a Oliveira de Azemeis, situado entre

cirtannstunria e ao Bow bom"cotltporlannnito í pontos“iêobàte eric Anta e sql'niê'o iniciando Mon-r

te Monçãer iWAIPIZÊMÂQTUM›&:Q*9,SO Mttruil',

em conformidade éoiu' o xc-g'iüanmuo de' 11* de¡

_abril 18561'flâiurio do Goes-ramo! 88),, clan.-

| salas _e'epndicçõcaj get-ires do 8 de março de 1561:

I! (Diario de 12138601¡ ii.“ DG) e ¡mtu-noções do 19 do

I mesmo mrz e anno (Diario de .Lol/au n.° 5:4);

' devendo' servir de base ti licitação oipl'uço 'total

de 8:5005000 réis. ' _

As referidas obras serão ese'cntadas cm con-

.vformidadc com o projecto, dat:qu de :22 e 31' de

dezembro dc 1862, opprowido pela dita portaria.

'As expropriaçõs soriio feitas' c pagas pelo go-

verno, sómente na parte comprchcmlida pela t'a-

; cha da cstradp, fosSos e tnludes. A acquisiçâo de

 

e para depositos de qualquer especie, e brin as-

sim a indcmnisuçiio dos prejuizos que resultarcm

p das serventias para'as obras c da occnpaçito tem-

, tante.

l Até ao referido dia .11 de maio serão paten-

, tes na secretaria da direcção das obras publicas

do aobrcditovdistricto, em qualquer dia' »Ae sairi-

cinco da tarde, o caderno de encargos e mais cou-

' dicçõcs da arrematação, e bom assim os desenhos

,do projecto, memoria descriptiva, modicção das

obras e serie de preços.

Durante o# mesmo praso se poderão exami-

_' nar no ministerio das obras publicas os docu-

mentoa concernentes'á mesma :nto-mutação.

O deposito provisorio que os concorrentes

deverão fazor na junta do credito publico, on no

l Cofre central do districto de Aveiro, para serem

admittidos :i licitação, sera da quantia do reis

1005000 em dinheiro, ou 200,-3000 réis em inscri-

_ pçõcs de 3 por cento.

U deposito (lelillltlvu, a que é obrigado o cou-

corrente a quem a empreitada for adjudicado, sc-

rá (e Õ .por cento do preço da arrematução. Dc- '

A ve ser feito ou na junta do credito publico ou no

, cofre central do dito districto, em dinheiro ou em

inscripções polo seu valor no nu-rcudo; e no de-

positante se loi'ará ein conta a quantia do dch-

2 site provisorio.

A proposta'do preço será escripta pela ior-

ma seguinte:

-- O abaixa assignado obriga-sc a construir

as obras do lanço da Cutl'iltllt de Arouca u Olivei~

ra de Animais, situado entre Santo Antonio do

Burgo e Pedra Mit(oxcluidas as politos sobre o

1 rio Arda e sobre o ribeiro de Monte Monção), a

' que se refere o'annpncio de 2'¡ do março ulti-

mo, pelo pr'eço de. . .(por extenso). Data o assí›

gnatnra do concorrente (por extenso), drelarando

a sua protissiio e domicilio. l

As obras deverão começar dentro "e trinta,

dias, a cantar do dia em que for approvada p -lo

governo a adjudicação, c serão concluidas dentro

de cínro lliuZOi drpois de conioçadxca.

No caso de haver as licitaçõns verbacs, n.

que sort-foro o § 3.“” do artigo 15.'° das instrno-

\çõcs de 19 de março, a diñ'crcnça entre Cada um

dos lanços não será inferior a 100,-3000 réis.

Direcção geral das obras publicas, em 27

A de março de, 1863 = l'cle director geral, o con-

¡ selhciro Caetano Alberto Maia..
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Ministro dos negocios do rclno

Direcção geral de administração civil

. 2.“ Repartição

DOM LUIZ, por graça do Deus, Rei (le-"Por-

, tugal c dos Algarvcs, etc. Fazemos saber a todos

A os nossos subditos que as côrtes gomes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte:

Art. l.d Fic-am abolidos os passaportes para

l o interior do reino de Portugal. '

, Art. 2.“ Todos os individuos nacionaes e es-

trangeiros podem viaiar e transitar livremente

pelo continente e ilhas adjacentes som d'opendon-

cia de passaportes ou de qualquer outro título sí-

milhante.

Art. 3.° O governo fará nos regulamentos de

policia existentes aa lmulilicaçõea convenientes:

l.°, para que os viagcntes, vindos de paian en-

trangoiros, que entraron: no reino, não encontrem

emba'aços deapeccsaurios, m-m paguem emolu-

mentos que não devam; e 2.°, para liarniollisal'

os emolumentos (pio pagam as embarcações pela

portos do reino, de sorte que,

' tal, dos quam ainda lhe rc-ta cumprir mais "WM" '1° 31649180 mar“: “O. qual Willem', se' em' igualdade do círcnmstancims "5 “ileimliws 0-**
do quatro -counnutuda e reduzida a pena a “ã” c”'"P"""e'“l°"' “r" PW“” ”bre ° "io Ara“ não paguem maiores

dois auuos de prisão, a contar da data d'eate

decreto, em uttcnção u tar sido o ferimento i

tbito- sem intenção do iii:it›ii','eiii defaza da. .

propriedade contiada :i guarda do réu, e no

e Sobre o ribeiro de Monte Monção.

O mesmo :tuga-ato senhor ordena que se pro-

ceda á. con-:trucção, por empreitada, do referido

' lanço, abrindo-se para esse tim concurso publico

do que as estrangeiras, c em

Â um porto se não exigem maiores do cine cm ou-

tro, quando para 'isso não haja motivo especial.

l Art. 4.** Fica extincto o imposto do 600 réis

A! ordenado annual (le

maria, para o rat-xo feminino, do \'illn da Feira,

no districto de Aveiro; Buin-11a, no dc Coimbra;

a nltimwncnte Cl't'tulíl eu¡ Manteigas c a de.

”Maria d _ Owl'llo, “Ma ›_'i:ii'(la; Carrazeihi (lo

' Mignon ogro; ttltiln'"ln-i ' crendo, iio de Villa

Real; Tabuaço, no ( i ' l, cada uma com o

p 4 réis, pagos pelo the-

rdtn pola camara Innni-

 

      

  

 

sentiu piibllccñze 205)'

_. cipal; tendowplom t 5h dc Manteigas cam

c mobília, e a. de l'cnc: a -a~a o nton~iliu4 pela!!

mesas da mí-eríx-ordia il'estas villas; as da Feira

e S. Maria do Castello 'ma'c mobília, e a do

Tabuaço uma, mobília e atom-ilios pcbu respecti-

vas camaras I'nunicipae~¡; o a, do Carrazodo de

Monte Nogrorasu c mobília polaJnntu de mro
_ .

-' l his“.

As que preta-mlrrcm ser providae'iiiiíi'c as

cadeiras se habiliturño com Ct'l'titl'du do it'lndu 'old

30 annos completos; attestatloa de boni compor-

civil e roligioso, passado! pah
pal'ocho, pola camara llillllltv -' o ao minis-

t'ador do concelho ou“coi'wo em rec

l ›al .e pel

miúdo“

sidido os ultimos tres rumos; certidão de folha

corrida; calmamente-¡mi! male-pinus!”

n moleatia contagiom: tudo reconhecido e

sellado. E, logo que lindo o preso acima marra-

do, lhes Nora assignado dia e hora para os exu-

mt-s, na forma do rrgulamento respectivo e do'

_ programma iai publicado. '

Sven-taria d'edndo dos "agiu-ins do reino, ou¡

6 de abril do 1803. ::aU conselheiro ,director go'

ral, José Eduarda Magalhães C'uutinlio. w

CORRESPONDENClÁS, 7:', f

l - Sr. redactor

Paiva 4 d'Abril

de 1863. '. ' r i.

Frite concelho ni'lo tem unferido vnutñgt-ü

algumas, depois da suspensao do administrach

Varella, e seu escrivão, porque o sr. Luiz Pauli-

uo entregou tudo aos NllSpülluOR, que representam

á evidencia a realidade (lou cargos, o apenas se

limita a vir á administração nos dias. do correio);

domomndomemuito pouco; tudo o mais é dirigi-I'

do pelos suspensos, porque são todos uns; isto M¡

sim n continuar, vao dc mal para peor.

Foram .presos na noite de 29 para 30th¡

mez lindo dois mnurebos, nm rucrrltmlo ha 8 W

nos, (quiçá. dos quo o sr. Varella tinth sua

pi'otccçito,) o, sugando é publich Obi“ sitema

muitos; ainda so conBcI'an' bojo proamlknpklbm

darem deltino algum; o sr. Juiz 1-'aulivm staind¡

que foi para Ponaliel, trurtat' dos senmwmehis¡

' entregando os do cmicellio ao mais empossados¡

l)l'us(t.
'7 41175111¡ ¡LD!

i i'm" mais que uma Voz temos -pmbeñâmo

ema.“ governador cl'vil, de que !mama 'weibtnria

nada ae faz com relaçao a este concelho, que 'Ie

não transmita-logo aos suspensos; prova ”idem

te que ha ali o/lwíros nimiameute iaterensadow'em

que este. povo soti'ra o jlqgo dos suspensoq temo-1

d'iato uma prova clara, que os memum nnaponmg

nos torno-com; e ao mmtinuarem no m 'amo geato,

niio resistircnms :t tentação do declarar os nomes

l d'csfes olheiras protectores; haja-sc s. ex.n com

cnutclla, se quizer fazermos a devida reparação,

melhorando e adoçumln a nosna bem amarga

sórto, e iniiigindo sovéro castigo aos 'criminosos

“Suspensos, ontregamlo-os aos tribunaes, onde lhes

poderá ser admíttidn cana chamaria dcfcza, que

diZcm lhes tem de ser admittida por s. ex!, o

quo nos não parece vcrosimil, -em vista do res-

pectivo processo, Q que ultimamente se procedeu,

¡ d'o que anteriormente existia tirado no tempo do

oxin.° Mendes Leite, e dos considerandos, que

procedoram a dumíssiio do sr. Varella, solicitada.

' pelo cntiio governador civil o exm.° Anthem Al-

bano, que lhe niio admittíu replica ou treplica; os

suspensos ia mais podem exercer anctoridado lies-

tc-concelho som manifesto perigo e anarchia; e

i por isso conlitnnos no exm.? governador civil,

que fara quanto antes aub--titnir Os suspensos, por

pessoaaidoneas e (Inpazes,qno dêem garantidas de

justiça com igualdade, paz, ordem, c segurança

individual, e independencia. _

Reitoramos as providencim pedidas ao ar.

juiz de direito de Arouca, com relação ao estudo

de relaxação em que' se arha a administan'çãt)

l n'estc julgado; o sr. Silverio culpado sem n dc-

¡ missão de liança, pelo crime de abuso de contian-

; ça, e falcidadc, anda por aqui passeando á vista

i e face das anctoridade, c até a intimar louvudos,

e a fazer todos os actos de procurador judicial,

perante as nuctnridadea; é impossivel que a estes

,r . . « '4

 

que actualmente pagam os estrangeiros que cn-

tram pela barra de Lisboa.

Art. 5.° Fica revogada toda a legislação em

contrario. '

escondidos não ponha côbro o sr. juiz de direito,

ou o exm.° presidente da relação, a quem faze-

mosunn appêllo. .

O julgado de 'Paiva é um perfeito pinhal da

sua bom comportamento, “nham". e postermr Il perante o governador civil do districto de Avoiro', 4

no crime. ~ nos termos do regulamento de 14 de abril de

Joaquim Pinheiro, belo crime de ferimentos, con- 1856, Claus“” e cm"“iêõe” geme“ de 8 e "mimo”
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detonado na pena de tres ttllnos dc dogredo

r im- Africa occidenta'l, para o.cnmprímcnto da (ln dit“. """l"'°¡md“'° (mato da“ expropriaçõesl “5 i“ quem
: qual só lhe faltam onze ¡news-perdoado, em

:atenção ao seu bom coniporuiiuentn antes e_

depois de commetter o crime por que foi con-

detonado. ~

. ções de 19 de março de 1861; devendo excluir-se

quaes serão efi'ectnndas pelo governo_

A base da licitação será e preço total de

.8:5005000 reis.

O que se connnnniea ao director geral das

Mandãmos portanto a todas as auctoridades,

o conhecimento# execução da referida

lei pertencer, 'que a cumpram e façam cumprir

e guardar tão inteiramente como :folia se cou-

tém.

Os__-nrinistros e secretarias d'estado dos ne-
- o . ' ' - ' ' .'. n c P n o oJosé Fernandes, o Cigano, pelo crnne de roubo, 013"“ l“¡bhcm '9 MMS; 1""“ 3““ "00108971914 i'- gocios do remo e da fazenda u façam nnprnmr,

condemnado na pena de quinze tamos de de-

grch na Africa oriental, da qual lhe resta nn-

dcvidos eñ'citos. p

Paço, em 27 de março de 1863..:Dugue de

publicar e correr. Dada no paço de Mafra, em 31

de janero de 1863.=EL-ltEI,com rubrica e gnar-°

ra cumprir pouco mais de dois amics -per- Lo¡dé.=Para o director geral das obras publicas da.=Auselmo José Braamcamp = Joaquim Tho-

doado, em attenção a esta cirCnmstaneia, ás

, molestiaa que soti're e têem impedido que seja

'conduzido para a At'rica,pás provas de emen-

da _que tem dadõ, e a ser amparo de dois ii-

-. uma mmmres, de sua mito decrepítu e de uma

irmã totalmente cega. ' ,

Jose Lourenço Guedes, pelo crime de roubo, con-

e minas.

.--L-

Em virtude da portaria datada de hoje se

annuncia que no dia 11,do Inez de maio proxi-

mo futuro, pelas onze horas damiinhã, no editi-

cio do geverno civil do districto de Aveiro, se

maz Loba d'Avila.

armas reaes.

Carta 'de lci etc.

:Logar do sêllo grande das

 

4.“ Repartição

Pela direcção geral de instrucçâo publica no

hão de receber propostas, em_cnrta fechada, para ministerio do reino sabão de prover, procedendo

demnade na pena correceíonal dc tres annos a arremataçiip das obras do lanço da estrada de concurso de? sessenta dias, que! principiará em 13

de prisão, (le que só lhe falta cumprir menos Arouca a Oliveira de Azemeis, situado entre Sun- do _corrente mez, perante os respectivos comunis-

de um 'annea- perdoado, em attunçño a esta to Antonio do Bnrgo c Pedra- Má (excluídas as sarios dos estudos, as cade¡ 'as de mstrucção pri-

Azamlngu, onde oa culpados transitam armados

de capíngardan, em vista .e face de todos. as an-

otou-idades, e especialmente o sr. Silverio, que

Como arauto o amigo de todas elias tem para isso

carta iii-mim. '

É tempo de pôr termo a tanto escondan e

desnmrnlisnçilo,,que além de relaxar os~ bons con-

tinues; site Inn ataque it lei, e oti'endem a moral'

publica.; pedimos providencias a quem as compe-

te dar. - '

'Ao anctor da dedicataria de uns versos no

outro jornal d'essa localidade, otferecem o Papas-n,

tinas e o Menotti a seguinte::

Resposta do Papas-unas

Desesperas dás putádas

Ao tocar-te - o aziar-

Appareces a znrrar,

De crinas urrepiadas 1. . .  
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E indo são laminados

A temer o nulnlmllmto_ , .

(hi zunido do ehivotczj-k -'

Orla-e suspenso 'no ar-

l)cfmulos a batalhar -

-" U' rociln (le-il). Quichotc.

"_ i [Do !it-not!!

' ° 0' amigo Zé Gmdêlhus-

- Andaa por essas erquinas,

A saber do Papas-finas

Qual azêmola sem parelhas.

lt'ransindo as sobrancelhas

Ao saber novas molinas. .

E 'atltt Voz ¡nai-I i'olintw;

A comi-r carne il'ovi'dhua

1km (lVêlllHN nt'uitnatltwí

Do porn trint'e Ruôr. . . .

No parceria cmnlenmadas

"f l". (lnw'. recrutas -- o pinhôt'. . . .› I

i l'ara_v.inho e lamhusadas

No tits-'vu - do ii'l'l'adol'. l

c

e

t

”
s
n
u
m

r
-

-J .

&e; 0 Rr. Luiz PaulinoF passmt_ 'o gover-

nii'iiio' seu innneditato; fundado, om o sr. Varel-

lu ter que receber o ordenado, e aquclle traba-

l _' gratis. \ -

"° e De v. etc.

' Miami( i.

 

EX] ERIÓR

Dos jornaes recebidcas.hontnm extrartamos 0

tinta:

Vienna 31. - A ¡Correspamdcncia Geral»

&emitente; a noticia da .Gazeta de Colonia» de que

a França tinha proposto o restabeleciulento do

reino da Polonia, com o principe Louchtemberg,

como rei.

_ Constantinopla 31. - Uma povoação chrintñ

f.,i.gaqi¡eatla na Syria e houve desgraças. 0a dru-

aos de Kauran atacaram as tropas regulares.

Q . Turin 31.-A camara votou o orçamento do

'ministro do interior e Iicou em seguida em ses-

são secreta para se occupa; dos guerrilhas.

Londres 31.--Lord Palmerston foi nomeado

reitor da universidade dc Glasgow.

m., No banquete que houve por este motivo,

pronunciou um discurso pacífico, declarando que

Mics. l, Inglaterra esteve em melhores relações

mas ,outras naçõel: a A Inglaterra, disse ella,

abater-sedia de toda u provocação : as outras po-

teias _que se, abstenham de toda a aggressão.e

;p a Liglaterra o barão \Vagncr.

mdres 31.--Vern cruz 3 de março. - F0-

Wtiq no dia,23 de Orizaba com o seu estado

' _ a,ng reimir ao corpo principal em Acol-

intriga. O barão \Vagner, ministro ,da Prussia no

_. 'tg Igos capitalistas mexicanos foram ataca-

, proximo da Soledade, peles guerrilhas mexi-

W; porem a. esquadra. franceza repclliu o ata-

que- .
S. Petersburgo 3I. - La Wichiene foi no-

iueado director geral da policia em Varsovia.

t Versovia 3¡ de Inarço._Fizeram-se muitas

_isães em pessoas añ'cctas a insurreição, suppon'-

complicadas nas conjuraçõos. '

_ A, insurreiçâo cresce: o comportamento do

exercito russo tira-lhe sympathias e augmonta os

seus inimigos.

Dou-se uma batalha em Mysznlczki: até

agora não se dao mais pormenores, só se sabe

que foi muito renhida. ,

Pariz 1 de abril. - Baez permanece em Par

I

   

I'll. .

Londres 1.-Noticias de Nova-York que al- '

cançam a. 21, annnneiam q'ue oa confederados

obrigaram a reembarcar os federaes que sitiavam

.Wiknburgo.

í' Dizia-se que se abandonava o cerco daquel-

ll' cidade.

Pari¡ 1.-No «Moniteur» de hoje apparece

a demissão do Mr. Magno, que é nomeado mem-

bro do conselho privado. i

Tambem publica o jornal official uma carta

«miguel do imperador a Mr. Magna, na qual

¡ti-*falls em desintelligencias entre este e o minis.

tro da fazenda Mr. Fanld, que' o obrigam acci-

dsntalmente a privar-se dos seus serviços em ne-

gociou tiuanceiros.

Athenas 30 (ii noite).-A rêpreaentação na-

cional elegeu por unanimidade o principe de Hol-

stán, rei da Grecia. v

no (Soitthampton 1.-° L- As noticias de Habana

minimum até 7 e as de Porto Rico a 15 do mez

passado. A esta data não havia novidade, e a

¡and! publica não ofi'erecia alteração alguma.

Paris 2.-0 :Constitucionaln diz que Fonld,

ministro, é uma garantia 'de ordem e de econo-

.ntii, pa fazenda.. 4

.' .› Não é certo que Boaz estqia á frente dos

"liderados na ilha de S. Domingos, pois conti-

tids h estar em Pariz.

As Gazetas de Breslau e de Dantzig dizem

' “admita directora da insurreição da Polonia

seu ordem para cessar' a lucta.

'- "mtieiss do Mexico amnmciam que o gene-

' ral Ferey celebrou no dia 28 de Fevereiro um

Wild com o Iim de regular os pormenores do

niorim'eato sobre Puebla. ' 'v

Í .¡ .a

em '. _ RUSSIA

As correspondencias de Trevés dito noticia

Witte que houve ultimamente entre os

wiliiiitapkis polaeos e um regimento que se dir¡-

àia para Lublin. A força polaco. era counúanda-

da pelo joven Miebanaki, parente do general Lan-

giewiwil , , -

 

  

   

O unilllmtc-fui terrivel, e os russos batiam

já. em retirada (punido foram rciiurçados por uniu

porn. eoInmna. Us bravos polar-m suajentamnno

fogo .e só retiraram quando» seu chefe lhes nrde~

non positivmnuntc que o Iizesr-cm. A retiradad'ew

se um boa ordem.

Houve tamme outro (annbato em Sky-zon',

sendo os Ie\'olto›o< obrigados a retirar paraa al-

deia de Zuwicrcic, onde dn- novo foram atacados

pelo* russos.

Ao lado do coronel polaco CiesszWski es-

tava com uma cruz na mão o abbade Benvenuto,

conhecido e respeitado em toda a. Polonia. A lu-

ta foi das mais incnrniçatlns, e o digno padre ca-

hiu ferido por uma bala. Os polacos repelliram os

russas e retiraram-ae na direcção do_ norte. i

O general Langicwitz estava ainda em Cro:

covia na data das ultimas noticias. (La Patria.)-

 

' FRANÇA

Continua a faIIar-se na reunião de um pro-

ximo congresso, no qual se decida a (piestào da

l'olouia. Dizem as correspondencias qu'c este cbn-

grosso se reunirá, em Pai-nz, c que todas as po-

tencias que assignaram os tratados de Vienna sc-

rão n'ellc representadas, c bem assim a Italia, e a

Turquia.

' Milla-se tambem na noticia, aliás pouco pro-

vavel, dc (pie o gabinete de b'. l'ctersburgo cs-

tuda um lu'uicutu, que t--m por tim a formação de

um rciao dc I'ol'onia imlepmulento, aob o goVer-

do plo principe _dc Leurhteobcrg. U reino polaco

nào wrá ibrnrado senão pelo gran-ducado de Var-

sovia, e o governo russo fará esta coiic«:s~'ão, com

a condição de que se não faça alteração alguma.

territorial nas suas outras posses-ões poltrona_

As curtas dc Bcrlin aliirmnln tambem que

sr (lc Bisnmrk enviou uma nota aos agentes prus-

sianos nos paizes estrangeiros, na qual o ministro

guçtellta que a I'ruswia na. pódo reconhecer na

questão polaca o principio de não ink-.rrenção,

tendo as potunciaa do norte, em presença de uma

insurrciçâu na l'oloniu o direito _de intervenção

buscado na solidariedade do movimento em todas

as partes do antigo reino polaco.

Esta nota foi escripta como resposta indire-

cta á publicação, feita eu¡ l'ariz, da noto do go-

\'et'no francez ao seu embaixador em Berlin.

A «Correspondcncia Geral», de Vieram,- da

ainda uma explicação ricerca dos pit-'Bus (latina pc-

lo senhor dc lilotternich. Não comeram ainda nm

momento dc interrupção, diz a «Corresponden-

cio», os esfcn'çoa doa gabinetes das Talherias e de

\'ienna para chegarem a nun aenorulo emittiodo

as suas idêusa To(le as circuuwtanoias indicam

que' as negociações darão em ¡esullndo .um avror

do entre a Austiia c as potenciais orcidcntars, uma

vez que se não façam ao gabinete de Vienna ou-

tras propostas além das que. posmm ser conside-

ra.st como convenientes para a posição partir"-

lur da Austria na Questão. (Lu Pati-ie)

As correspo¡nlcncian particulares (lu Cupo-

nhague dizem agora como surgiu n candidatura

ao throna da Grecia do principe Guilherme de

Dinamarca. 0 principe din'ruuarquez "lllul'nlt-Stt

algum _tempo em Londres por oecasiño do cani-

Incnto de sua irmã, a princeza Alexandra, com

o principe de Gdllcs.

O comic Russell aproveitou se d'cste ensejo

para encetar as negociações. O pae do noro can-

didato, principe CIu'i.-t¡'ano,_ não foz objeeçño al-

guma ais propostas do ministro, porém por. por

condição previa. a cs<a candidatura o consentimen-

to do rei Frederico VII de Dinamarca.

O principe Guilherme, que nasceu a 24 de

dezembro_ de 1845, ainda não completou dezoito

annos. ' -

O rei da Dinamarca. foi informado, pelo to-

legrapho, da resolução do governo ingles, resolu-

ção que depois lhe foi connnunicada pelo ministro

da Gran-Bretanha em Copenhague; e o nronar-

cha declarou que sentia a maior satisliição em ver

esta candidatura seriamente proposta 'e aceita po-

lo pero grego. (Mauiteur.)

NOTICIÁRIO

l)csa§trc.-Nn 5.' secção do caminho de

ferro de leste occorreu n'nm d'estns dias, seguin-

tre. Eis como 0 referido jornal dá noticia d'ellc:

«Na occasião de se lançar fogo a algumas

minas, rebentar-am uma¡ c outras não; e como os

trabalhadores se persuadisrem que se tinha apa-

gado o estopim, approximaramme, l'cbentando uma

d'ellas n'essa occasião, deixando 13 pessoas feri-

das.

«As pessoas que ficaram com ferimentos

mais graves foram conduzidas ao hospital.

«Não sabemos se alguma falleceu.:

Presente de nnpclas.-A prinveza da

Dinamarca, esposa do principe real de Inglater-

ra, além dos ricas presentes que recebeu da rai-

nha Victoria, do principe de Gallcs, do principe

e princeza da Prussia, do principe de Hesse, don

'príncipes Alfredo e Arthur, das princozart Hole-

na e Luiza, do principe Leopoldo,' da print-em¡

Beatriz, do duque e da duqneza de Cambridge,

da print-eza Maria do Cambriege, da princesa

Holienlohe, do rei dos belgas, do rei da Dinamar-

ca, da gran-duqneza de Mcklem-burgo, do rei e

_da rainha da Prussia, do landgrave de Hesae e

irmãs, e da duqueza de Glucksburgo, recebeu do

maharaja índio, Dhnleep. Sing, inn porte bouquet

de crystal lapidado, com perolas e wravs'incrua-

tados, e no cabo um circqu de esmeraldas e bri-

lhantes. O remate é uma bola de crystal com ru-

do diz a «Voz do Aleuitejon, um grande (lesaa-'

bia, que, dandoth \'oltn, Suit”. quatro aupportci

em fórum do plulmt.

A corporação da City de Londres dou lho

um collar' de 32 grandes brilhanttis e com pon-

dontes, cada nm dos iptacs Cum dois grandes'bri-

Ibante.

A esposa d» lord lap'iegodor de Louvre¡ don-

Ilm um porte-bougio;t, em fórum de 'cormn-.opia,

dc rubis, esmeraldas e brilhantes. _

As senhoras de Liverpool uma cruz. com 11

grandes brilhantes, suspensa de um Iio dc poro-

las. h

As Senhoras de. Manchester um bracelete de

opalas, brilhantes e esmeraldas.

As senhoras¡ de Leeds um liracolete de bri-

lliãntcs.

Aa senhoras dc Gl:a.\'651'lltl um porta-bouquet

(le coral e perolas.

Os habitantes das duas ilhas Lnaland e

Falster um adereço de ouro, coiiipmto do diqu-

ma, braceletes, broche, alfinete de cabeça,_tiea bo~

tões pendentes e anel.

A companhia de Voluntnrios do Edimburgo

um magnifico adorno de cabeça, do csnmlto,.coiu

escudo de armas c inscripçõos. '

Ur; mcninoa dc \Vindsor uma biblia e nn¡ li-

vro dc orações com capm do nmrlim e adornos

dc'tlll'qllezas: Common/'u do I'urto.

I'm' cansa dos perfumes. - Lew

no «Jornal do llavri-in

ailzt actualnnuitc entre alguns jurisz ingle-

zes uma pnlcnrica divertida sobre nm dos porme-

nores da festa do 7 do nmrço. -

Sobre a poiitc dc Londres n 'l'empIe-Bnr ti-

nham sido cnIIocadas 150 tripudcs antigas, em

que ardiam perfumes.

Os joinacs puritanos clamam Contra entes

incensos, a que attribuem tendencias catholicaa,

ao passo que outros os consideram como uma. at

tcnçiio delicada para a pritn-.eza Alexandra.

A ideia toda nova, a força de scr antiga, foi

de Rimnn-l, célebre perfumista inglez, que a sou-

ba executar com a perfeição que' emprega em tu-

do o que emprchcnde.

Quando o cortejo appareceu diante do seu

eistabelccimento, Rimmel o aaudou com um jar-to

de vapor perfumado, que se espalhou em todo o

Strand, o que parece ter agradado muito ii prin-r

ecza e á sua comitiva, que, sem duvida, não es-

peravam achar a atmosphcru de Londres tão em.

balsaluada. n

Facto historico. -D. Juno Madureira

lalnello da Silva, bispo (le Lamego, do qual se

conta que vivendo ti. vontade fóra do cargo c obri-

gaçiio que tinha, o mandou chamar cl-rci I). dofm

ll, e-tando na. villa do Alvor (no meu de outu-

bro dc 1495) para morrer, c lhe disso (plo só do

uma coisa partia desconaolado d'csta Vida, que

era o ter-lhe dado o biSpado (lc Lana-go, pelo

que lho diziam de sua vida e costumes, que lho

pedia muito se emendasse. Ao que o biapo 1),

.loi'm Ihc respondeu, que faria como Sua Alteza

lnandava, e que aasiln o pronicttia a Dons, cem

signal da promessa dava una niño, a qual toman-

do el rei, e apertando-a com a sua, despcdiu o

bispo.

Depois da inorte de D. João II partiu logo

para Lamego, e começou a river tão reformado,

quo de todo o rcino foi havido pclo melhor pre-

Iado de seu tempo; mandou faznr na capolla-mór

da sua. sé de Lamego um rotabulo, representan-

do o acto do que tinha passado com cl›rei D.João

li na villa do Alvor. (Epoca.)

Slnlstl'o no man-Do Jm'nol do Por-

to. Na occasi'ño em que hoje iam a entrar a har-

ra o Ingre francoz «Julien» e o hiato altupido»,

en :olharam na reatinga do Cabedello.

Estes dois navios poderam safar-se pouco

depois robot-atlas por algumas :atraias da Foz.

Bencncencla utah-S. M. a Rainha a

senhora l). Maria l'ia, fez entregar por via do

Conde, de Nigra, um magnilico annel dc brilhan-

tes ao poeta padre Bernardi, em testemunho da

sua leal satisfação versos que este poeta distincto

lhe dedicou. (Epoca.)

Nantraglo. -- Do Vírmense : Consta que

hontem á noite se recebera aquinum telegrannna

de Gibraltar, dando a noticia de que em Moga-

dor fôra a pique no dia 16 'de março o patacho

Norton., pertencente a esta praça., e mais quatro

navios, e que a tripulação se salvar-a.

Testemunho de sympatltla.-Cuns-

ta-nos que no sabbath proximo sorri. dado em Le-

ça um almoço aos membros da. companhia dra-

Innticado theatro acodemico que actualmente se

acham no Porto. Sabemos que alguns convites se

Iizcram jáppara esse fim. (Jornal do Porto)

Fabrica¡ de [lação portuense- As

obras da nova fabrica de fiação que se anda a

construir no Campo de 24 de Agosto, junto á

Pastoleiry, vão progredindo activamente.

O sr. Raymundo Joaquim Martins e um en-

genheiro mechanico da mesma fabrica teneionam

partir para' Inglaterra no primeiro vapor que pa-

ra alii seguir viagem, para comprarem o machi-

nislno para este novo e esperançoao estabelecimen-

to industrial. (Jornal do Porto).

'Col-veta llartlmlmncll Dias -Esta-

va prompto a seguir Viagem, no dia 7 (litxcorron-

to, para a capital do Brasil este vaso a vapor do

guerra, um dos primeiros da marinha portu-

gueza.

Consorcio notavcl.-l)iz o Conserva-

dor que «no ,dia 15 do corrente deve verificar-se o

casanwnto da. exm.” duque-.za de Palmella com o

sr. Luiz de Sampaio, ajudante de S. M. El-Rei.

_ ,0' illuatro conjugc, segundo ouvimos, _recusou

assignar a _escriptura dc dotação que lhe fazia :ia-

signa'r a nobre duqucza, facto que ,altamente o

honra.

São os padrinhos SS. MM. El-Rci o senhor

l). Luiz, o a acnlnu'a l). Maria l'ia, (pin

honrar ou noiros assistem pessoalmente :i I't-I'n

nia religiosa, graça jamais concedida pL'los nim .s

reis. . '

llcwolrcrs aper-Íelçoados. - (Í)

Abilio Simões da Cunha Moraes acaba do a¡ - r

fr-içoar os seus reiVolw-ra d'nm só tamo, acresc n

tando-lhes um novo maquiniarno, concebido

modo, «pn- aIc'Iu do reunir ui propriedades Iln~ '.-r

usados para fazer fogo com rapidez, podem :I: ~

mar se, para fazer lima pontaria perfeita a gl'ltlui-i

distancia; porqur, tendo estas armas um palm..

de comprido, podem ferir mortalmente a 60 pa -

sos de distancia.

Estes rewolvers ode-recem alt-m dc todos o:

outros', maior solidez a duração.

Dizem-nos (plc o aut-tor se oIl'eri-ce a d..v'

quncsqncr explicações, relativas ao uno (i'm-la.;

Minas, que llluu sejam pedidas.

(Commercio de Coimbra )

I'I'ÍSãO.-No dia 4 (lo corrente fui pre u

n'esta cidade Geraldo Henriques Pinlieiro,uI'AgH:-«

da do Cima, concelho d'Agua-da, por ter furtad v

a Jacintha Margarida de Jeans, d'Albcr-gnriu :r

Velha, dois lios de contas e umas argulmid'ouru.

quando poi-noilaram na c<tnlagmn de Juuillllwi

Roni) pri-so confessou o furto e o restituir¡ á'am-tn

ritladc administrativa que o entregou ao poder ju-

dicial. (Idem.)

0 lstlmlo de Quem-Do Dim-io Mos-

cmrtil: Um telegramma datado diAlexandria l-m

28 de. fevereiro, annnncia que .os trabalhos do em

nal marítimo vão progrodindo 'com a maior m-Ii-

ridade, eonjnnctamentc com os do canal da agua

dôee; o corto está aberto junto de eerapenm ontr--

o lago Tt'th e o Mar vermelho. O canal d'agua

dôce dirigido para Sucz, circulaji't os lagoa amar-

gos.

Mr. Desplaces diz. E' um espectaculo qm-

choca e enlevu aipielle que se oii'erece á. visto

do espectador quando desce de Tell-eLKBÕt'r a

Tintsah. o

A certa distancia, a vista descobre ainda a

aridez e nudez do innnenso deserto em quanto

que as duas margens do canal estão todas verde-

jantes pelas plantações do trigo, cevada, etc.

A espaço, se descobrem :sk-.ateu campos semea- '

dos pela' primeira vez, os cnltivadores com suas

bestas de carga.

Sôbre a orla as cabanas que têm construido,

para se abrigarenl com Ruan familias, e de quan-

do em quando se vê um Bialnino abrindo a mar-

gem do canal para conduzir nos terrenos que ella

preparou, as fecuudaa aguas do Nilo, que o canal

lhe fornece :'t deneripçño. litll'cna dc todos os tama-

nhos, ora rebocados por calm-.lina, ora inipcllidm

pelo vento que lhe infunn anna brancas vellas, sul-

ctun c. alegram a paizagmn, out¡"ora_triate e arida,

e os cultiVadorca ao olham como mpantndns do

se em~ontrarem com o remo ou cnxadu na mão,

n'estaa paragens :pie tinham Íulgadb votada¡ para

sempre :i solidão o &atm'ilitlnt i-.n '

Finalmente calllram._u\ pulo-ía do

governo civil, diz o Jornal do (,inp¡u_w'cío, captu-

rou trez lmpulilltmm, que por ahi mudaram, en-

ganando o publico, \'tJll(lCn(li› peças de algodão,

como so fossem de Brelanhn.

«Eaton moliantcs assim roubaram diversas

poemas, e Cremos que não só cm Lisbon, mas tan¡-

bcm mm provincina. '

«Apresentavmn uma aunmtra eviMment/o

de Brt-tanha, e traziam as peças de algodão muito

bem aeomlicionndas e engommadns pela parto cx-

terior.

(Com os dontcs I'asguvam a amostra, e jul-

ga-se que n'eata occaaiiio usavam de alguma ligei-

reza para oil'erccerelrra mimstra do boa bretanha,

que vendiam muito mais em conta do que ao

vende nas lojas. Aparentavam vender por 800

réis, o que nas lojas pódo custar 143000 réis, mas

a fazenda que entregaram, sendo pnnninho p or-

dinaria, custaria, quando muito, 90 a 100 réis.

«Os meliantevi estão debaiXo do coberta en-

chuta, para ver se se corrigem de similhante in-

dnstria..

A carldade no ¡truth-Não é só do .

r. José Bento Ramos Pereira, cavalheiro que bo-

je se acha “esta cidade, e que foi o theaourciro

da valiosa subscripção do Rio de Janeiro para Os

asylos d'infancia desvalida de Portugal-«pie tc-

Inos a registrar acções de caridade. De sua di-

gna esposa, a. emu.“ sr.“ l). Maria Gertrudes da

Silva Pereira, tambem hoje nos cumpre mencio-

nar um donativo importante om favor d'un¡ nos_

so estabelecimento dc bmwticencia.

Agencion s. ex.“ de per si n'aquella capital

uma snbacripçi'lo para o recolhimento do Ferro,

no Codcçal, d'onta cidade, a qual produziu 314,8

réis em ¡noodu do imperio e 1585925 em moeda _

forte; cata quantia foi já entregue para ser distri-

buída pelas 16 senhoras alii existentes.

E' com n pratica d'esta sublime virtude -a

caridade-que se exaltam aquellos que possuem.

(Dão-fo llIercuntil.)

Em favor dos operarlos do algo-

¡lim-E' com o mais vivo prazer, que vêmoa Ii-

nahneute encaminhadas as subscripçõeu e os be-

noIii-.ios para os pobres tlperltrioa, que* ahi estilo

Ioctando com a miseria por causa da falta do al-

godi'lo.

Ainda hontem demos noticia das represen-

tações que para tão junto lim se vilo dar no then-

tro de S. João, e em que ti'bf generosamente se

prestou a tomar parte a sr. Emilia das Neves-

eja hoje temos a mencionar outra sympathica

ainda, porque vai ser dada por curiosos, artistas

tambem como os que gemem na desgraça, e em

quem esta fraternidade é digna dó todos os enco-

Inios do publico.

Sabemos que hoje devem reunir ue os typo-

graplios portucnses, para combinarem na récita,

à)
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que querem dar em furor de seus il'mr'ioR. Al-plau

dinnw do coração a sua nobre idêa, e não cansa..

I'CllllN em a I'm'oiuulululal' comu (ella lllftl'et'c.

(Idc-m.)

Balanço do movlmcnlo da ('alxa Eco-

nomlca cl”..\relro no mcz Ile mal-co

de l 863. '

ENTRA DAS

Deposiios recebidos . . . . . . . . . . . . . . 2385545

lmtrnslilcm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122845280

Juros idem. . . .' . . . . . . . . . . . . . . . . ' 99:5505

Saldo do nn-z antecedente . . . . . . . . 22602,-ã990

422255320

SAHIDAS

Depositar¡ 'restituidos . . . . . . . . . . . . . 1595435

EIupH-stimoñ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 126586500

Juros pagos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15770

Saldo cm caixa . . . . . . , . . . . . . . . . . ?AOE-»5615)

422255320

Valor dos depositos a cargo da Cai-

xa cm 31 de março . . . . . . . . . 2029475090

Valor das letras a vem-cr existente

na mesnm data . . . . . . . . . . . . . 192170-3380

l'lscriptorio da Caixa Economica de Aveiro

4 de Abril de 1863.

O Secretario,

| ' A. P¡¡i/u:r'm.

('areslla de carnes. - No nosso jornal

de 3l do Inez [vinculo, (-lamamoa contra a ('ll'Vil-

ção de .7) rs. no preço de each¡ arl'atel do carne

dc Wicca, depois do munpromisao que os mal chan-

tes desta cidade tinham l'eitu vom a ai-tnal emnura

nmnicipalzde não elevar-om o preço da carne ex-

posta :i vonda, ainda quando o do gado vam-nm

augmentassc. z:: li'oato cnmprnmiem nos den

conta o outro jornal da localidade, do que ó

proprietario o presidente da actual'vercaçao, que

em assumptOH taes dovnser tido como ofiicial.

Não havia pois rusão nenhuma para que du-

vidassemos do tal mnnpromiaso, e por isso pedi~

mos o camara que o lizessc cumprir, como era de

rasão e de justiça.

Ji¡ trcz vezes se publich o outro jornal da

localidaule sem que, mm uma palavra nos disses-

se sobre tal assumpto! Julgal-o-ha elle de peque-

na importancia? Nunca o foi, e não o pode scr,

principalmente agora que as subsistcneias estao

por um preço fabuloso.

Mais num vez pedimos providencia.

Se não fin'nnis attendidm, nem por isso dnsis-

tircmos até os collorar n'uma das pontas do ne-

guinte dilemnm=ou não houve tal compromis-

so, ou n nctlml Vera-ação nc-m vislumbro-.s de Zelo

possue pelos interesses Illoste municipio-:Esco-

llunn em qual d'cllan se querem espetar;

Flu. de casas. - Nota-se nesta cidade

completa l'alta de casas de habitação. Quemós

saibam'osnilo ha~ um univo predio que estcju por

alugar. Uma iinnilia que ha poucos dias chegou,

tenciona retirar-se para¡ o l'orto por não encontrar

aqui ema.

Este estudo dcvc chamar a attcuçño dos pro-

prietarios, convidando os a fazerem novas ediliea-

ções, pois'os preçm elevados porque elias se es-

tão alugando, não convidam menos.

CORRElO

A noticia mais importante que damos aos

nesses leitores, é que o nr. duque de Loulé, pre-

sidente do conselho de ministros, declarou efiicial-

mento nas duas casas do parlamento, que S. M.

a Rainha a sr. D. Maria Pia estava gravida. Já

forum ordenadas preces pro jelíci parta.

Nenhum' verdadeiro liberal deixará de sentir

satis'liiçño com esta noticia, principalmente vcn-

do que ainda ha bem pum'n tempo a Providen-

cia pelos seus insondavois decretos nos arrehatou

o nunca assaz choi'ado Rei o senhor D. Pedro V

e dois Infuutes.

O governo ordenou ao engenheiro o sr. Sou'-

sa Brandiio, que faça o 'projecto de caminho de

ferro da cidade _do Porto á Regoa, e da Ponte

sobre o Douro del'mntu d'esta ultima povoação.

A urgencia d'este trabalho é tambem recommen-

dada.' '

Conhecemos o zelo d'cste distincto engenhei-

ro e a. sua colnluatouoiu, e por isso bem dize-

mos a escolha que o govurno fez rl'elle, c pode-

mos assererar que o trabalho que lhe está. orde-

nado não se hadc fazer esperar muito.

'l'emos toda a esperança em que se renlise

este grande melhormueuto, não só porque consta,

  

- 'que o governo se enter-essa n'elle deveras, mas

tambem porque o digno pár o sr. José Izidoro

Guedes empenha .todas as suas forças, para que

elle seja levado a eñ'eito.

Parecenos que nenhum caminho de ferro se

poderá abrir n'ests paiz, cujo futuro se apresen-

te mais alispecioao em lucros.

E' muito para admirar o augmento de ren-

dimento nos ultimos quatro meses de dezembro,

janeiro, fevereiro e março, que houve nas alfau-

degioi, grande e municipal de Lisboa., e na do

Porto. '

_ N'este periodo rendeu aalfandcga grande de

Lisboa mais [32:5005630 a do Porto Shi-34413003

rs. e a municipal de Lisboa 42:472ã976 reis: to-

tal das dil'l'erenças para. nmis nas tres'all'andegas

'266:3175615 réis. à¡

' Este segmento de receita das nossas tres

principais casas tiscaes, nos ditos quatro meses,

é calculado por um igual periodo de tempo, e

em iguaes meses do nuno do 1861 a 1862.

Na sesslo do dia 5 do corrente, na camara

dos srs'. deputados, o sr. Mai-tens Ferrão estru-

nhou (pio o governo ainda nfio tivesse pulilicado

a lei approvadu om 12 de janeiro ultimo que

aboliu totalmente os passaportes.Respondeu liu',lm

auzcncia do sr. ministro do reino, o sr. visconde

de Sá que o governo tinha umito ni prito fazer

que quanto antes os benelicios d'aqnella lei alivias~

sem o poVo d'un¡ encargo pesado e inutil, mas

que dependendo a sua eXecuçíio de regulamentos

espeCiIu-s, ainda estes não poderam Bcl' confeccio-

nados.

Entrando logo na sulla o sr. ministro da fa-

zenda, declarou este, que nquclla lei da abolição

des ¡IziSsziqnoI'tes seria publicada no dia. immediato

no «Diario de Lisboa».

Assim ac--nteceu, e no aceso numero delinjc

a publicaram, transcrevçmloa d'aquelle «Diario»

do dia 7. '

Na mesma sessão o sr. Marteus Ferrão cha-

mou a attenção da camara para a agitação que

se tinha manifestado no paiz viuhateiro du Douro,

pedindo ao sr. ministro' da guerra algumas expli-

cações ricerca d'este assumpto. O nob're viscunde

dc Sai fazendo ver ai. camara, que não era pruden-

te tractor uma questão puramente economica de-

haixo de ponto de vista politico, disse que algu-

mas representações o requerimentos tinham sido

dirigidos á caiuara e ao gov'erno Contra o proje-

cto apresentado para a liberdade do commercio

dos vinhos, e que até áqnella hora não constava

ao governo que tivessem havido outras reuniões

d'aquellcspwos do Douro, senao as que a Carta

Uolhtitucioual pu-I'Inittc, terminando por assegu-

rar :t camara, que o governo procurar-ia resolver

(-stc importante axsumpto com toda a pruden-

eia o iinInndurcza que clic exigia. '

Terminou este incidente o sr. duque de Lou-

lé declarando, que o governo sem dcpôr as idêas

lirmos em que estava u cerca do livre commercio

dos vinhos, julgava prudente cjusto o exame das

representações que os poros interessados estavam

tratando de dirigir-lhe, e entrar em qualquer rc-

solncçño legislativa, só depois de ver o que ¡fel-

las ha do ntteudivcl, assim como depois de ouvir

o parecer das comuns-sãos competentes, c interes-

sadas n'este assnmpto.

Um telegrunnna dirigido honteIn ás 8 horas

da manhã ao «Commercio do Porto», diz que na

camara dos sro. deputados se tinha lido um oiii-

cio do sr. _Francisco Chamiço, resignando o logar

de deputado, e que o projecto de relin'nnis milita-

res tinha sido approvado até ao art. 9.°

A eounnissão da camara dos dignos puros

encarregada de dar o seu parecer sobre o proje-

cto da lei da desvindilação, approvado na canuv

ra dos ars. deputados, já o apresentou, _julgando-o

digno de ser approved» com umas ligeiras modi-

iicaçõex, que a mesma commissiio entendi-,u derer

fazer-lhe. Cremos que OH sre. deputados não terão

duvida em as uceeitsr.

No dia 8 ou 9 do corrente devia ela-.gar a.

Llülmtt o nosso vapor Miudcllo, vindo de Ingla-

terra onde lis. meses estava para se lhe fazerem

importantes concertos'e acere~centumz dizem que

lira o melhor raso (lc guerra que possuimos.

'Os acadcmivos dc Coimbra tinham dado no

thcatro do S. João do Porto, a segunda réoitu

em beneiicie das familias (lan vii-tinms da Polo-

nia. Foram tanto ou mais vietoriados do que na

prinn-.ira. Hoje deve ser a terceira e ultima, e

a oração que lhe preparam, no (liZor dos jornac;

do Porto, será. em tudo digna dos portuenues que

o t'amem, e d'uquelles nobres e generosas corações

que a recebem.

Em a noSsa ilha do Faial, segundo noti-

ciam os j'ornues dos Açores, repetiam-se os tre-

mores de terra.

 

ALCANCE " '
TI'IIJW-'BAPIIIA I-¡IJQC'I'IIÍ'A

LISBOA, 8 D'ABRIL A'S 5 H. E õ M.

DA TARDE

(Ao ¡Mal-lo !les-cant")

Chegou esta nnmhñ um telegramma com a

noticia de que os christãos estavam ameaçados

em Casa Nova, em Marrocos.

A correta «Sá da. Bandeira» larga agora,

õ horas, para Tunger. O rei foi a bordo. As cor-

vota:: «Burtholonnen Diasn e «Stcl'ania» aprom-

ptam se para o caso de scr preciso partirclu tam-

bem. o .

A reunião da maioria para se tratar do cre-

dito predial foi transierida para. amanhã.

LISBOA 9 DE ABRIL, A 'l HORA E 30

MINUTOS DA TARDE.

A' redacção do «Diario Mercantil»

Ilontem o noite abateu um terreno na pon-

te d'Asseca, do caminho de ferro. Ignore porme-

nores.

Desmentiu-se hontem a noticia da morte do

sr. João de l-tuboredo, mas um despacho hoje cou-

iirma-s. Í

  

Paris, 8.-Um tulegramma de Vienna diz

que o czar encarrogára Koi-fl: de preparar uma

constituição dietal provincial. Agilação em Ka-

lisch. A iusnrreição da Polonia continua.

Paris (ti-Novas diliieuldades sobre a nccei-

tação do thronu da Grecia pelo principe, da Di-

monarca.

A insurreiçño polaco augmenta em Lithua-

nia.

 

New-York 28-Algodão 620.

ANNUNCIIOS

Trespa'ssa-se o negocio da loja á esqui-

na (casa amarella) com frente para a

Praça e Caes d'esta cidade.

Tambem se arrenda a mesmo 103.1.

  

i

Nom LIVRARIA
No esquina 'do rua Direita, om

caso do .lodo da Silva Mello Guimarães.

vao cslnboloccr-sc uma noralirrnriu, '

londo á renda livros nacionuos o cs-

lrangoiros, romances dos auclorcs

mais cm voga. compondios d'onlo olc.

' Tom jáárcnda algumas obras, e

prompiiüca-sc a mandar rir qualquer

livro quo soja necessario do Lisboa.

l'orlo c Coimbra, ondo tom os seus cor-

respondentes, o com a brevidade que

se exigir.

 

,to escriptorio d'esta redacção se diz

ferro, propria para um navio ou poço.

x 

 

lugam-sc llOllS quartos particulares

com boa comido. cm Lisboa, no lar-

go do S. 'nulo n.°l9 5.°ondor: este

siliocumdos mais concorridos o mais

ccnlroos do capilol. 10

_ BANCO UNIÃO

 

Desconto letras de cambio e de terra, ou quaes- ;

quer titulos commerciaes á ordem, com praso

lixo de vcncinmnto.

Negocio letras de (':lllllJlO on (lc betomuria,

e faz transleronvias de fundos entre as principales

praças estrangeiras e nacionncs.

Desconto ccdulu ou titulou de divida do Es-

do, pagaveis a praso certo. '

JA'ng mnprestímos a [unicos, companhias ou

estulmleoimeutos de reconhecido credito.

Compra e vende por conta propria Inclaos A

preciosos e titulos dc divida publica fundada.

lCIIcarrega-so por i-onta alheia da compra de

mctues, titulm de credito e liquidação ou cobran-

ças dentro e iiira do reino. l

Dri cartas de credito, por quantias'dctermi-

nadas; para dentro e fora do reino.

Abre contas correntes sobre creditos ou dp.

positou de dinheiro nos cofres do bom-.n, almnan- «

do aos seus deposituutes Inn juro eouvencionado. i

Guarda > em depósito, com premio conven-

cienado ou sem elle, joias, titulos, Iuetaes precio-

sos e outros imilluuites Valores.

Agente em Aveiro

Agostinho Dum-tc Pinheiro e Silva

 

nem quizer arreinatar a obra d'estuque

da igreja (le Macinhuta do Vouga, no

concelho d”Agueda, comparece no adro

da mesma no dia 19 do corrente pelas

10 horas da manhã. As Condições esta-

rão patentes na sachristia da respectiva

parochia.

,__-

calou-so no dia 2 do corren-

te dcsdc Aveiro olé do SilI-'ciro

duas liolços com roupa. Quem as

dirigir-so a .l. Minimo quo forno-

ccrá os signocs, o dará usalriçn-

ras. -

_ naun _mu Adami_

obra de ntllldmle e receio dlvldlda

em «luas partes

PARTE PRIMEIRA.=Invocação ao amor,

:Jogo dos mnores,=TelegI-aphia dos namorados,

:Linguagem dos flores,=Mode de marcar as ho-

ras por meio das plantas,=zElnblema de côres,

:Modo de marcar os dias e as horas por meio

de côres,=l)el'inição e linguagem dri amor.

PARTE SEG UNDA.=Collecçño de cartas

amorosas para uso dos estantes de ambos os

sexos.

Preço 200 réis

Será remettido pelo correio a quem enviar

em estampilhas aquella quantia de 200 réis, sem

que nada mais tenha a pagar.

Vende-se tão sómente na livraria de Jaciutho

Antonio Pinto da Silva=rua do Almada, 134::

Porto.

quem tem para vender uma bomba de l

. _ o _ i publicado desde l (lo julho de 1855 até 31 de do..

Õ 710")er do 1861. Collocçõos broehmlas 6,5500
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IVROS ELEMENTARES

PIM USO DIS ESCHULIS

APP50\'ADOS '

Uns pelo antlgo conselho superior

! outros pelo actual conselho gera

i de lnslrllcção publica', escrlptos.

É coordenados e compostos poi'

:JOAQUIM LOPES CARREIRA DE MELLO,

director do oollegio de Nossa _Senhora da Con-

ceiçiio estabelecido em Lisboa no exiincto ooo.

vento das Bernardes, rua da Es ernnça, 224.

¡Compeudio de Chorographia de Portugal o

: dominio". 8.° etli^iio melhn' d¡ 18t'3. P

' 200 rs. l. l a l, ) na??

 

v cEpitome da Historia de Portugal». 3.' cdi-

çilo, melhorada, 1863. Preço 200 róia.

I «Com'poudio de Civilidado Moral e Religio-

sas. 9.' r içiio, nn-lhormlu, 1862. Preço 190 rs.

¡Cmnpendio de Doutrina OhrisüiDngmaticl

l célllorals. 5.' edição, melhorada, 1863. Preço 100

_ l' hi.

i (Resumo da Historia Sagrada Antiga e do

, Igreja (Íhristfn. 2.' edição, 1859. Preço 300 rs.

' Vac entrar no prélo a 3.l edição.

(Resumo da Historia Universal Pudim.

É 1.' ediçTo, 1856. l'rc'ço 300 réis. Vac entre: no

l prélo a 2.' edição.

¡Colnpcmlio Historico dos costumes dos ro-

; manos». 2.' edição, 186l. Preço 300 réis. '

sUIiIllpelltllU de Geographia e Chronologins.

1.' ediçiio em 18:34, l.° volume. Preço 600 réis.

Está no prélo a 2.' edição. 2.° volume, 1855.

l Preço 600 réis.

«Selerta Portuguesa», 1.“ edição, 1858. 1.'

volume, prosa. Preço 100 réis. Está muito Milan.“-

tada a reimpressão da 2.* ediçao, que vao muito

melhorada. 2." volume, verso, 1862. Preço 16000

réis. Este Volume em verso foi renu-ttido ao cou-

selho.

OUTROS LIVROS DO MESMO AUCTOR

«Dynacom e Governos de Portugal», 2.' edi-

ção, 1862. Preço 300 réis.

;Resumo Clironologioo da Historia de Por-

mgaln, 2.“ edição, 1860. Preço 300 réis. Vs¡ en-

trar no prélo a 3.“ ediçao. .

«Historia de Portugal». 1.l edição, 1853.

Preço 600 réis. \

u'l'rnctnglo de Chorozraphia Portuguesa His-

torioa o Politica» l.“ edição, 1850. l'reço 400

"Uls.
i

JQRNAES

«A Instrucçño Publica», pi-rimlico quinzenal

réis. Aos annos, 'bi-oehudm, 1,5000 réis.

OUTROS LIVROS

«Histoire de Mormon-Extracto do Manual

dos Aspirante», obra surturisada pelo conselho

de instrucçño publica de França, c adoptada pa-

ra o l.° anno de l'raneez no eollegio de N. S. da

CoiuCeição em Lisboa. 1.' edição, 1859. Preço

300 réis.

. «Interpretações dos cinco primeiros livros da

Historia Romana de Tito Livio», por h'. A. Mar-

tins Bastos, 4.' edição, 18:37. Preço 600 réis. '

«Novo Muthodo de Grammntica Portugue-

zan, pelo mesmo auctor. 2.' edição 1852. Preço

120 réis.

' ¡Nobreza litterarias, pelo mesmo author. 1.'

edição, 1856. Preço 600 réis. o

«Nohliarchia Medica», pelo mesmo actor 1.'

edição, 1859. Preço 200 réis.

c'l'obiasn, truducção pelo mesmo sr. Bustos.

2.'| edição, 1844. Preço 240 réis.

Satyros de Juvenal», traducçâo pelo mesmo

Lar. Bastos. Preço 500 réis.

Vendem-se em casa do auctor, e nas princi-

paes livrarias de Lisboa, Porto, Coimbra, Ponta

Delgada, etc. ^

 

RESPONSAVELz--ZIL C. da Silveira. Pimentel.

 

Typ. alo ¡Distr-leio de Aveiro.  


